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Plano municipal para a integração de migrantes 
no concelho de Odivelas: ÓNIS_Boleia para a Intercul-
turalidade
Municipal plan for the integration of migrants in the 
municipality of Odivelas: ÓNIS_A Lift to Interculturality
Zita Silva*

Atualmente o concelho de Odivelas, tem 160 mil habitantes, dos 
quais 14.266 são cidadãos estrangeiros (sendo que este valor ape-
nas inclui cidadãos com situação regularizada): estes dados tradu-
zem o aumento da população imigrante em Odivelas. Consciente 
desta realidade, este município tem vindo a criar serviços que pro-
movem a inclusão da população que escolhe o concelho como lo-
cal de residência (de forma transitória ou permanente), prevenindo 
processos de exclusão social, sinónimo de problemas sociais. Nesta 
continuidade, a Câmara Municipal de Odivelas tem em desenvolvi-
mento o Plano Municipal para a Integração de Imigrantes (PMIM), 
com o Projeto ÓNIS_Boleia para a Interculturalidade, com vigência 
entre 2020-2022.  

Odivelas, migrante, inclusão, educação, interculturalidade, parce-
rias.

Currently, the municipality of Odivelas has 160.000 inhabitants, of 
which 14.266 are foreign citizens (this figure only includes citizens 
with legal status): these numbers reflect the increase in the migrant 
population in Odivelas. Aware of this reality, this municipality has 
been creating services that promote the inclusion of the population 
that chooses the municipality as a place of residence (temporality 
or transitorality), preventing processes of social exclusion, synony-
mous of social problems. In this continuity, the Municipality of Odi-
velas is developing the Municipal Plan for the Integration of Immi-
grants (PMIM), with the Project ÓNIS_A Lift to Interculturality, valid 
between 2020-2022.  
 
Odivelas, migrant, inclusion, education, interculturality, partner-
ships.
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Zita Silva

Atualmente a caraterização da população migrante em Odivelas permite ter o conheci-
mento de que a população estrangeira tem registado um ligeiro aumento (à data dos 
Censos de 2021, representava 9,6% da população residente no concelho de Odivelas), 
sendo na sua grande maioria nacionais de países terceiros (correspondendo a 93% dos 
estrangeiros residentes no concelho). Tendo em conta que, em muitos casos, estamos 
perante um tipo de imigração que perspetiva o reagrupamento familiar, faz com que as 
famílias registem uma tendência para o aumento da dimensão dos respetivos agregados 
familiares, que reforçados por significativos níveis de natalidade, traduzem também o au-
mento da população imigrante em Odivelas, uma vez que este concelho, à semelhança de 
outros territórios vizinhos da cidade de Lisboa, tornou-se nas últimas décadas um destino 
expressivo da população imigrante.

Em 2021, o concelho de Odivelas registava cerca de 148 mil habitantes, dos quais 14.284 
eram cidadãos estrangeiros. Estes cidadãos e cidadãs encontram-se divididos pelas 
Uniões de Freguesias, assumindo maior impacto na união das freguesias de Póvoa de 
Santo Adrião e Olival Basto, com uma percentagem de cerca de 14,6% de população es-
trangeira (INE, Censos 2021). 

Consciente desta realidade, o município de Odivelas tem vindo a criar serviços que promovem a 
inclusão da população que escolhe o concelho como local de residência de forma transitória ou 
permanente, prevenindo processos de exclusão social, sinónimo de problemas sociais.

Nesta continuidade, a Câmara Municipal de Odivelas (CMO) integrou o conjunto dos 21 
municípios que acederam ao convite do Alto Comissariado para as Migrações, I.P. (ACM) 
para a elaboração do seu Plano Municipal para a Integração de Imigrantes (PMIM), ten-
do visto aprovada a candidatura ao Fundo para Asilo, a Migração e a Integração (FAMI), 
com o Projeto ÓNIS_Boleia para a Interculturalidade, no âmbito do objetivo estratégico 2 
– Integração e Migração Legal, com vigência entre 2019-2022. Este projeto está a ser pro-
movido pelo Departamento de Educação e Coesão Social, inserido na Divisão de Projetos 
Educativos, Igualdade e Cidadania, da Câmara Municipal de Odivelas.

Em termos de parcerias, o projeto conta com a participação e envolvimento ativo da As-
sociação de Solidariedade Social – Espaço Nova Vida. Indiretamente, está envolvida ainda 
uma rede de parceiros, que fazem parte da ação conjunta da câmara, nos vários projetos 
já promovidos e/ou em desenvolvimento.

O PMIM para os residentes no concelho de Odivelas constitui o primeiro instrumento de planea-
mento, de âmbito municipal, em matéria de acolhimento e integração da população migrante, 
com particular destaque para a população com origem nos países terceiros à União Europeia. 

Neste quadro, a concretização deste plano representa um passo em frente na medida em 
que visa a definição de uma estratégia concertada de acolhimento e integração de migran-
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tes, respeitando as especificidades de cada território, o que permite otimizar recursos e 
estratégias, tornando estas últimas mais consequentes e impactantes.

Este plano é orientado por seis princípios, que pretendem na generalidade melhorar a 
qualidade de vida dos migrantes, promover o seu contributo para as dinâmicas ineren-
tes ao desenvolvimento local e, fomentar a interculturalidade, através da valorização da 
diversidade cultural: (1) mobilização de parceiros; (2) participação ativa da comunidade; 
(3) articulação com outras políticas locais; (4) liderança com forte capacidade operacional; 
(5) interculturalidade como ativo territorial; e (6) articulação no contexto metropolitano. 

O projeto é dirigido ao seguinte público-alvo: cidadãos NPT (nacionais de países terceiros) 
residentes no Concelho de Odivelas; aos técnicos que trabalham diretamente com esta 
população; e ao público em geral. 

É com enorme satisfação que destacamos várias medidas de ação já executadas com 
sucesso, uma das quais candidata ao Selo de Boas Práticas de Intervenção Social, pro-
movido pela Rede Social, proposta através da apresentação do Guia de Acolhimento do 
Migrante1, produzido em língua portuguesa e traduzido em 5 idiomas (inglês, francês, 
mandarim, russo, punjabi), com o objetivo de responder às necessidades das nacionalida-
des mais representadas nos estrangeiros residentes em Odivelas. 

A conceção e produção do Guia dirigido aos imigrantes detém informação – sistematizada, 
objetiva e direta – relativa aos serviços de acolhimento, acesso à saúde, educação, justiça, 
aprendizagem da língua portuguesa, mercado de trabalho, mecanismos de apoio social, 
entre outros temas de relevância para este público-alvo do Município de Odivelas.

O guia tem sido distribuído de forma alargada, desde o mês maio de 2021, através dos servi-
ços com atendimento ao público, designadamente nos Centros Locais de Apoio à Integração 
de Migrantes (CLAIM), no Gabinete de Inserção Profissional Imigrante (GIP), nas juntas de fre-
guesia, nos centros de saúde e escolas, bem como por via de todos os meios de comunicação 
eletrónica disponíveis (por exemplo através do sítio da CMO2 e de todos os seus parceiros).

Neste âmbito, a Página do Migrante, inserida no sítio online da CMO, em permanente 
atualização, já ultrapassou as 627 visualizações.

Para além do Guia de Acolhimento ao Migrante, uma das áreas considerada essencial 
na promoção da inserção da população migrante, foi a promoção do domínio da língua 
portuguesa, pela totalidade dos membros que constituem as famílias, normalmente cons-
tituídas por crianças e/ou jovens e adultos. Assim, uma das medidas de ação constituintes 
do PMIM de Odivelas, e executadas com elevado grau de adesão e sucesso, foi a promo-
ção da oferta de ações de iniciação ao português, tendo sido desenvolvidas 6 sessões de 
50h. Complementarmente, promoveu-se o alargamento da oferta de ensino de Português 
como Língua Não Materna, promovido nas férias escolares, com o objetivo não só de 
melhorar a aquisição do domínio da língua portuguesa, como prevenir o retrocesso das 
aprendizagens alcançadas durante o período letivo.

As semanas de atividades Umas Férias em Português, realizadas de 19 a 23 e de 26 a 30 de 
julho de 2022, na Escola Básica do Olival Basto e Escola Básica Carlos Paredes, respetiva-
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mente, contaram com a participação de 31 crianças da Educação Pré-escolar do 1.º e 2.º Ci-
clos de Ensino Básico da rede pública de Odivelas, oriundos maioritariamente do Paquistão 
e Índia. Os objetivos do referido projeto assentaram na integração escolar e social dos alu-
nos estrangeiros, e resultaram de uma parceria com o Agrupamento de Escolas Pedro Ale-
xandrino, na Póvoa de Santo Adrião, em colaboração com a Câmara Municipal de Odivelas.

Figura 1. Projeto da Câmara Municipal de Odivelas ajuda a inclusão de alunos estrangeiros

A referida ação, inserida no Projeto Inclusiv@ Competências Transculturais, visa, simul-
taneamente, o desenvolvimento e o reforço da aprendizagem da língua de acolhimento, 
através de atividades lúdicas e motivadoras, como canções, jogos pedagógicos e educati-
vos, jogos tradicionais portugueses, técnicas de conversação, entre outras.

Importa referir que a promoção da arte, em cada ser humano, e sobretudo em crianças em 
desenvolvimento, permite desencadear processos internos, de cariz positivo, fundamentais na 
construção do equilíbrio psicossocial. Até como fator preventivo de comportamentos desvian-
tes, a arte é cada vez mais um instrumento de integração e socialização. Conscientes destas 
necessidades, está também a ser desenvolvido um projeto musical de ligação intercultural 
entre as diferentes comunidades, assente na formação musical e instrumental e a sua pro-
moção. Ainda no âmbito escolar, este ano será editado o Guia de Acolhimento para Apoio à 
Integração Escolar, com o objetivo de informar cada migrante relativamente ao acesso à edu-
cação, no concelho que escolheram para viver, prevenindo o absentismo e abandono escolar. 

Outra iniciativa, desenvolvida nas escolas, com o objetivo de promover a empatia e fo-
mentar o exercício da cidadania junto dos alunos, decorreu na Escola Básica D. Dinis, nos 
Pombais, intitulada: “O que levarias numa mochila se tivesses de sair, repentinamente, 
de casa, cidade ou país?”. A pergunta colocada aos alunos estabeleceu o paralelismo com 
a situação de um refugiado e esteve integrada na iniciativa nacional A Semana Ubuntu da 
Empatia, que decorreu de 21 a 25 de fevereiro de 2022.

Esta iniciativa, dirigida a alunos do Agrupamento de Escolas D. Dinis, nomeadamente os 
NPT, teve o propósito de promover a empatia, enquanto competência social essencial. 
Além de visionarem um vídeo com casos reais intitulado E se fosse eu…, os alunos pu-
deram ainda estabelecer a sua própria lista de necessidades a transportar na mochila e, 
posteriormente, refletiram sobre as respostas de cada um.
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Figura 2. A semana ubuntu da Empatia

Este exercício de nos colocarmos na posição de “o outro” originou diversas respostas 
bastante interessantes como: “comida, roupa, ténis, cartão do cidadão, dinheiro, telemó-
vel e carregador, fotos da família, medicamentos” e, ainda, “a consola, o gato e a cadela.”

A intervenção desenvolvida, à priori da execução deste projeto, permitiu ter conhecimento 
da transversalidade das áreas de ação, que caracterizam as necessidades da população 
imigrante. Auscultados os parceiros, foi considerada outra medida com impacto direto no 
acolhimento da população imigrante de Odivelas, ou seja, o alargamento das respostas de 
apoio aos imigrantes em situação irregular, reforçado através do Balcão Municipal de Apoio 
aos Imigrantes e da implementação do funcionamento de um GIP. Este serviço traduz-se 
num apoio específico, no âmbito da inserção profissional para os cidadãos estrangeiros 
residentes no Concelho, com elevado número de residentes – o que só por si dificulta a 
realização do atendimento à população desempregada. Foi, assim, criado um atendimento 
centrado nas necessidades da população imigrante desempregada. Nesta continuidade, no 
dia 22 de dezembro de 2020, foi celebrado um protocolo entre o IEFP, o ACM e a CMO, com 
início da sua atividade em março de 2021. As atribuições deste serviço incluem a realização 
de sessões de informação de direitos e deveres após a inscrição no IEFP; a apresentação 
de desempregados a ofertas de emprego; o acompanhamento na inserção de desemprega-
dos em ofertas de emprego; e a divulgação de medidas de apoio ao emprego.

Sob o tema “Direitos e Deveres dos Migrantes”, decorreu a 9 de maio de 2022, na Escola 
Secundária de Odivelas, uma sessão de esclarecimentos ministrada por Hermínia Firmino 
e Manuel Fidalgo, especialistas nas matérias abordadas, que contou com o apoio da Câ-
mara Municipal de Odivelas. A iniciativa visou prestar informação, de forma a promover a 
integração, de forma plena, a todos os imigrantes do Concelho de Odivelas.

Todos sabemos que a saúde é um direito universal, que independentemente da situação 
(ir)regular de cada migrante, deverá ser assegurada a assistência médica, em caso de 
necessidade. De forma, a transmitir esta informação a cada cidadão e cidadã imigrante, 
está a ser elaborada uma brochura informativa, traduzida em várias línguas, relativa aos 
cuidados de saúde a prestar aos imigrantes. Ainda no âmbito da saúde, não podemos dei-
xar de referir as ações promovidas no âmbito da divulgação de conteúdos educacionais 
sobre a temática da MGF (Mutilação Genital Feminina), junto da comunidade em geral.
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Figura 3. Sessão de esclarecimentos, intitulada “Direitos e Deveres dos Migrantes”

Foi aceite o convite para participar no evento “Comemoração do Dia Mundial da Diversi-
dade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento” – “Odivelas e as Comunidades Religio-
sas: Um olhar para o percurso estabelecido pela autarquia”, promovido pela Universidade 
Lusófona. Neste âmbito, está a ser ultimada a Carta das Religiões, elaborada em parceria 
com esta universidade, tal como a edição de um audiovisual. A Carta das Religiões (em 
fase de conclusão) será um documento identificativo das principais crenças e princípios 
religiosos, de cariz ecuménico, reconhecidamente praticados por e/ou em comunidades 
migrantes residentes no concelho.

A apresentação da Carta das Religiões está prevista na agenda da realização da Semana 
Mundial da Harmonia Inter-religiosa e do Diálogo Intercultural, que irá decorrer entre os 
dias 10 e 15 de outubro de 2022, em Odivelas. Pretende-se assinalar a semana com um 
vasto programa, do qual farão parte a realização de visitas a diversos templos religiosos, 
situados em Odivelas e nos concelhos limítrofes, a celebração da Oração pela Paz e a rea-
lização de uma Feira gastronómica e cultural. Estas ações decorrem da diversidade cul-
tural e religiosa dos migrantes, porque quando alguém sai do seu país leva na sua “mala” 
tudo o que o/a carateriza, ou seja, a sua cultura, a sua religião, a sua língua materna, a 
sua gastronomia, os seus hábitos e costumes e, claro, a saudade. 

Pelo exposto, podemos concluir que, consciente do pluralismo religioso existente, a 
autarquia tem vindo a adotar, ao longo dos anos, instrumentos políticos de integração, 
intervenção e participação da população migrante e outro/as que adotam abordagens 
diferentes na cultura e religião e que acabam por pertencer a grupos sub-representados 
em diversos setores da sociedade: é toda esta dinâmica que carateriza a ação da Câmara 
Municipal de Odivelas, em prol de cada cidadão/ã migrante.

Notas
1 Abril de 2021.
2  www.cm-odivelas.pt
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